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Resumo: Apresento aqui nova tradução completa e anotada em português do texto
Disputatio regalis et nobilissimi iuvenis Pippini cum Albino scholastico. Esse importante
texto de caráter didático é composto quase que inteiramente a partir de outros
textos anteriores que circulavam nos domínios carolíngios e evidencia o processo de
composição de Alcuíno de Iorque, baseado, senão na emulação, certamente na prática
da coleção e mistura de exemplos passados. A tradução acompanha breve introdução e
notas que explicitam as respostas dos enigmas mais difíceis.
Palavras-chave: Alcuíno, diálogo, educação, renascimento Carolíngio.
Abstract: I present here a new and complete translation in Portuguese of the text
Disputatio regalis et nobilissimi iuvenis Pippini cum Albino scholastico. is important
educational text is composed almost entirely from other previous texts that circulated
in the Carolingian domains and shows the process of composing of Alcuin of York,
based, if not on emulation, certainly on the practice of the collection and mixture of
past examples. e translation accompanies a brief introduction and notes explaining
the answers to the most difficult puzzles.
Keywords: Alcuin, dialogue, education, Carolingian Renaissance.

Introdução

Alcuíno de Iorque (Flaccus Albinus Alcuinus, mas também conhecido
por seus nomes anglo-saxões, Ealhwine, por exemplo), nascido por volta
do ano 735 e morto em 804 da nossa era, foi um dos pensadores,
poetas e executores mais importantes do chamado “Renascimento
Carolíngio” (Bullough, 2004). Sob o domínio de Carlos Magno, Alcuíno
exerceu incomparável influência como principal conselheiro do rei/
imperador e, principalmente, como um dos principais professores da
escola palatina, encarregado da educação não só dos filhos da família real
como também do projeto de letramento de todo o império. 1

O texto a seguir foi escrito provavelmente na década 790, enquanto
Alcuíno trabalhava no palácio em Aachen. Nesse período, antes de sua
nomeação como abade de São Martinho em Tours em 796, teria escrito
sua obra, a maioria composta de diálogos, dedicada às artes liberais e à
educação. 2
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Como era frequente em Alcuíno e seus contemporâneos, o engenho
do autor não estava na capacidade de criar algo “original”, mas em usar,
copiar e combinar textos mais antigos de modo a reinseri-los em debates
ou, como era provavelmente o caso, em sala de aula. De fato, o diálogo
apresentado aqui, embora curto, é uma mistura de diferentes textos
antigos, de gêneros distintos.

O diálogo (de certa forma epistolar, como podemos ver pela última
linha) de Alcuíno é uma mistura de diálogo sapiencial e enigmas. Dois
gêneros que já tinham uma longa história, separadamente, desde o final
da Antiguidade e que Alcuíno combina e condensa em um único diálogo.
3  Este é uma conversa entre o professor Alcuíno, denominado “Albino”
no texto, e Pepino, filho de Carlos Magno. Evidentemente, a veracidade
da conversa não é verificável ou importante para o gênero. Alcuíno usa da
presença da personagem da família real para elevar a importância e acesso
de seu texto, como já fizera em seus outros diálogos em que o interlocutor
é o próprio rei Carlos Magno.

Para a tradução, baseei-me na edição da Patrologia Latina (1844).
As notas, que concernem aos enigmas mais obscuros para o público
contemporâneo, foram feitas com base em outros textos que já se
dedicaram ao estudo desta obra didática do professor de Iorque, como
Bayless (in Halsall, 2004), Beeson e Orchard.
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Notas

1 Para maiores informações sobre o a Renascença Carolíngia e o papel de Alcuíno nela,
v. Brown, 1994.

2 Para uma maior discussão sobre a data de composição dos diálogos didáticos, v.
Costrino, 2016, p. 15-27.

3 A primeira parte deste diálogo de Alcuíno segue, de forma bem próxima, o diálogo
Altercatio Hadriani Augusti et Epicteti Philosophi, e também o diálogo Disputatio
Hadriani cum secundo philosopho. Já na parte final, em que se encontram os enigmas,
Alcuíno os busca nos Aenigmata de Sifônio, nos Aenigmata de Adelmo e na coletânea
de Pseudo-Beda, dentre outros textos, incertos. A forma quase cristalizada de como
começam os enigmas, a saber: “Vidi (Eu vi)” reflete não apenas a tradição latina, mas,
principalmente, a forma encontrada com muita frequência no livro de Exeter, escrito
em anglo-saxão: “Ic (ge)seah”. Anglo-saxão que é a língua mãe de Alcuíno. Para maiores
informações sobre, v. as obras de Bayless (2004), Orchard (2018) e Bitterli (2009).

4 Sinos.

http://etheses.whiterose.ac.uk/17792
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5 Uma panela sobre o fogão.

6 Lêndeas ou pulgas.

7 Pinto no ovo.

8 Eco.

9 Um peixe no rio.

10 Um sonho.

11 Uma pessoa em um sonho.

12 Fogo gerado a partir de gravetos.

13 A resposta desse enigma requer conhecimento de uma forma específica de contagem
escolástica. Tal forma de contagem com as mãos remonta ao período clássico e sobrevive
descrita em diversos manuscritos medievais. Por exemplo, em Beda, Opera de temporibus
(in Halsall, 2004, p. 172): “Cum ergo dicis unum, minimum in laeua digitum inflectens,
in medium palmae artum infiges. Cum dicis duo, secundum a minimo flexum, ibidem
impones. Cum dicis tria, tertium similiter adflectes. Cum dicis quattuor, itidem
minimum leuabis. Cum dicis quinque, secundum a minimo similiterer iges. Cum dicis
sex, tertium nihilominus eleuabis, medio dumtaxat solo, qui medicus appellatur, in
medium palmae fixo. Cum dicis septem, minimum solum, caeteris interim leuatis,
superpalmae radicem pones. Iuxta quem cum dicis octo, medicum.” “Quando, portanto,
você diz ‘um’, dobre o dedo mínimo da mão esquerda e coloque a ponta no meio da
palma. Quando você disser ‘dois’, dobre o segundo dedo, ao lado do menor, e coloque-
o lá da mesma forma. Quando você disser ‘três’, dobre o terceiro dedo da mesma forma.
Quando você disser ‘quatro’, levante o dedo mínimo novamente. Quando você disser
‘cinco’, levante o segundo dedo, ao lado do dedo mínimo, da mesma maneira. Quando
você diz ‘seis’, você deve levantar o terceiro dedo, com o dedo médio [entre o terceiro
dedo e o dedo mínimo – ou seja, o dedo anular], que é chamado de medicus, colocado
sozinho no meio da palma. Quando você disser ‘sete’, coloque o dedo mínimo sozinho
na palma da mão, levantando o resto. Quando você disser ‘oito’, coloque o dedo anelar
ao lado dele.” Assim então nos explica Bayless (2004, p. 173): O sinal para o oito, então,
é dobrar o dedo mínimo e o anelar para baixo; o sinal para sete é segurar apenas o dedo
mínimo para baixo, e o sinal para seis é manter apenas o dedo anelar para baixo. Assim,
fazer o sinal de oito – ou, como diz Alcuíno, “segure o oito na mão” – e, de repente,
retirar o sinal do sete realmente produz o sinal do seis.

14 Travesseiro.

15 Adão; Enoque ou Elias; Lazarus. Os numerais ‘.I.’ e ‘.V.’ começando as respostas se
referem claramente ao lugar da letra no alfabeto: ‘i’ é o A de Adão e ‘v’ o E de Enoque
e Elias. O número ‘XXX’ era representado pelo Lambda grego em certos documentos
medievais, e o lambda então representa o L de Lázaro. Adão, sendo feito de terra, é
equivalente a ele; Enoque e Elias servem como antítipos de Cristo; e Lázaro era um
homem pobre.

16 Uma flecha.


